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Advogado avalia que governo federal terá que intensificar fiscalização para combater fraudes

na prova de vida

Procedimento será feito pelo INSS de forma automática, a partir do cruzamento de

dados de todos os órgãos do governo federal, de estados e municípios, além de

entidades privadas

Letícia Moura

Rio - Diante das mudanças na prova de vida, que passará a ser realizada de forma

automática pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), o advogado

especialista em Direito Previdenciário João Badari, sócio do escritório Aith, Badari

e Luchin Advogados, avalia que o governo federal terá que ser mais rigoroso na

fiscalização para evitar fraudes. O procedimento será feito a partir do cruzamento

de dados de todos os órgãos do governo federal, de estados e municípios, além de

entidades privadas.

"O INSS terá que coordenar um trabalho intensivo de fiscalização para evitar

fraudes no sistema previdenciário com o fim da prova de vida presencial. A antiga

norma existia exatamente para combater os falsos segurados e para garantir uma

maior segurança para os cofres do governo federal", afirmou Badari.

Para o advogado, o ponto positivo da portaria é que os segurados do órgão

previdenciário que possuem dificuldades para fazer a prova presencialmente,

agora, não precisarão passar por situações constrangedoras. Cerca de 36 milhões

de beneficiários realizam o procedimento anualmente, sendo que

aproximadamente cinco milhões têm mais de 80 anos.

"Pessoas que estão doentes e acamadas ou que moram em lugares distantes

serão beneficiadas e de forma correta pela nova regra. Já presenciamos muitas

pessoas que foram obrigadas a comparecerem em macas, cadeira de rodas e em

condições graves de saúde nas agências da Previdência Social para garantir o

benefício", relatou o especialista.

A advogada e presidente do Instituto Brasileiro de Direito Previdenciário (IBDP),

Adriane Bramante, considerou "louvável" a alteração com o cruzamento de dados.



"Este sistema de prova de vida, que exige que a pessoa vá até um caixa eletrônico

ou um banco, é muito arcaico. A biometria é uma saída, mas não atinge diversos

beneficiários sem acesso à internet. Penso ser uma medida inteligente e que tem

tudo para dar certo", opinou Bramante.

Como vai funcionar

"A partir de agora, a obrigação de fazer a prova de vida é nossa, do INSS. Como

faremos? Com todas as bases de todos os órgãos do governo. Nós faremos a

busca dessas bases, tanto no governo federal, estadual e municipal, e também em

entidades privadas", explicou o presidente do INSS, José Carlos Oliveira.

Serão verificados, por exemplo, os seguintes documentos para comprovação de

vida: registros de vacinação, de consultas no Sistema Único de Saúde (SUS),

aquisição ou renovação de empréstimo consignado, votação nas eleições, emissão

de passaporte, carteira de identidade ou carteira de motorista, entre outros.

Segundo o governo, a nova regra começa a valer para os segurados que fazem

aniversário a partir da data de publicação da portaria no Diário Oficial da União

(DOU), o que deve acontecer nesta quinta-feira, 3. O prazo para o instituto

implementar as mudanças necessárias vai até o próximo dia 31 de dezembro.

Ainda segundo o Executivo, o bloqueio de pagamento por falta de comprovação de

vida permanecerá suspenso até essa data.

https://odia.ig.com.br/economia/2022/02/6329765-advogado-avalia-que-governo-

federal-tera-que-intensificar-fiscalizacao-para-combater-fraudes-na-prova-de-
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